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O atleta Victor Hugo, 
representante do Atletismo 
Nova Esperança e treinado 
pelo professor Rogério Ro-
drigues de Oliveira, brilhou 
no cenário esportivo na-
cional no início de junho. 
Competindo na cidade de 
Cuiabá (MT), durante o 
Campeonato Brasileiro Lo-
terias Caixa de Atletismo 
Sub-18, Victor conquistou 
um resultado histórico para 
o esporte paranaense.

Atleta de Nova Esperança conquista vice-campeonato 
brasileiro e quebra recorde paranaense no decatlo sub-18

Disputando a prova 
do decatlo, que reúne dez 
modalidades diferentes 
do atletismo, Victor Hugo 
garantiu a segunda colo-
cação no pódio, alcançan-
do uma impressionante 
marca de 6.414 pontos. O 
desempenho não só lhe 
rendeu a medalha de prata 
na competição, como tam-
bém quebrou um recorde 
paranaense que já durava 
8 anos, anteriormente per-

tencente ao atleta Matheus 
de Barros.

A conquista de Victor 
Hugo reforça o talento dos 
atletas de Nova Esperança 
e demonstra a força do tra-
balho que vem sendo reali-
zado no esporte de base do 
município. A expectativa 
agora é que o jovem siga 
evoluindo, levando o nome 
da cidade e do Paraná ain-
da mais longe nas próximas 
competições.

Centro de Eventos recebe 
Mostra de Cinema ao ar 

livre com filmes gratuitos e 
pipoca para o público

Nesta terça (17) e quarta-
-feira (18), a cidade de Nova 
Esperança se transforma 
em uma verdadeira sala de 
cinema a céu aberto com a 
Mostra Pintando Estrelas. O 
evento gratuito acontece a 

A Mostra de Cinema ao Ar Livre Pintando Estrelas acontece nesta terça (17) e quarta-feira (18), a partir das 19h30, no Centro de 
Eventos Antonio Edival Grespan, ao lado do Estádio Municipal em Nova Esperança

partir das 19h30 no Centro 
de Eventos Antonio Edival 
Grespan, ao lado do Está-
dio Municipal, oferecendo 
ao público não só filmes de 
qualidade, mas também pi-
poca de graça em uma expe-

riência cultural acolhedora 
e divertida para toda a fa-
mília.

Nova Esperança é a se-
gunda cidade da região no-
roeste do Paraná a receber 
as sessões da mostra, que 

leva filmes nacionais e in-
ternacionais a diferentes 
municípios com o objetivo 
de democratizar o acesso à 
sétima arte.

Separar o lixo é dever de 
todos: coleta seletiva

deixa de ser opção e vira 
urgência ambiental

Diante do aumento ex-
pressivo na produção de re-
síduos sólidos nas cidades 
brasileiras, a coleta seleti-
va tem se tornado uma das 

principais aliadas na luta 
por um meio ambiente mais 
equilibrado e uma sociedade 
mais consciente.

Homem é preso em Floraí por 
mandado de prisão relacionado 

à pensão alimentícia

Aposentados já podem consultar 
respostas das entidades nos Correios

Pensão por morte para filhos 
maiores: Em que casos ainda 

é possível?

ESPAÇO JURÍDICO MINUTO FAMÍLIA

Foto: Divulgação

Novos projetos de lei visam criar 54 cargos 
na PM e 95 na Secretaria da Saúde

Vagas para a Polícia Militar visam estruturar a 
Corporação para futuras implementações de 
batalhões. Já para a Secretaria da Saúde são 
Funções Comissionadas Executivas, voltadas 

para servidores efetivos da pasta e destinadas ao 
assessoramento técnico



www.jornalnoroeste.comTerça-feira, 17 de Junho de 2025

2 - GERAL

Caríssimos leitores e leitoras, penso que o título deste texto atual, 
publicado nesta coluna, reflete uma condição referente à nossa atua-
lidade, marcada ainda por ódios que levam as guerras e conflitos, 
ceifando vidas e destruindo modos de existir. Tempos ainda de ódio, 
que separam povos e causam conflitos locais, como o que acontece 
no Oriente Médio, mas que ameaçam sempre com guerras letais e 
mais amplas, acontecendo em grande escala. 

Tempos de ódio, contra o outro. Ódio contra etnias e povos. Ódio 
que acarreta a ação de guerrear, algo ainda comum em nossa história 
humana. Neste aspecto, odiar se expressa como sendo mais fácil do 
que amar. Por sinal, neste contexto, o amor não ganha muito espa-
ço, ao contrário, pois passa a ser suprimido e expulso. Contudo, se 
faz necessário amar mais ao outro. Amar o diferente e se relacionar 
com ele. Exercer o amor, uns pelos outros, apesar da diversidade. Por 
sinal, o amor à diversidade e a pluralidade, enriquece as relações hu-
manas, além de as tornar mais resistentes ao ódio. Por este motivo, 
devemos encarar a realidade de que o ódio se intensifica e espalha, 
levando às ações de bombardeios e fuzilamentos. Aos atos de terro-
rismo de Estado e de grupos. O ódio assim se expressa e mantem, se 
alimentando da violência. 

Pode soar ingênuo ou utópico, mas o amor uns pelos outros, em 
sua forma mais concreta, pode funcionar enquanto um antídoto, 
contra tanto adoecimento causado pelo ódio. Basta que amemos 
mais às pessoas, do que aos poderes, aos ganhos, aos interesses polí-
ticos, econômicos e pessoais. Não se trata de uma tarefa fácil. Porém, 
se faz essencial, se desejamos de fato ter tempos de mais paz e amor.

O amor em
tempos de ódio

Pensão por morte para 
filhos maiores: Em que 
casos ainda é possível?

A pensão por morte é um benefício previdenciário pago pelo INSS aos 
dependentes do segurado falecido. Em regra, filhos têm direito até os 21 
anos de idade. No entanto, há exceções importantes que permitem a con-
tinuidade ou concessão da pensão mesmo após essa idade e muitos desco-
nhecem essa possibilidade.

De forma geral, a legislação previdenciária estabelece que filhos são 
considerados dependentes de forma automática até completarem 21 anos, 
salvo se forem emancipados antes disso. Após essa idade, o direito ao be-
nefício, em tese, se encerra. No entanto, o benefício pode ser estendido se 
o filho for inválido ou tiver deficiência intelectual, mental ou grave. Nesses 
casos, o INSS reconhece o direito à pensão vitalícia, desde que a condição 
tenha se iniciado antes dos 21 anos ou da emancipação.

A comprovação da invalidez ou deficiência é feita por meio de perícia 
médica do próprio INSS. É necessário apresentar laudos médicos, exames 
e toda documentação que ateste a condição do dependente. Vale destacar 
que o mero fato de o filho não trabalhar ou ainda estudar, por exemplo, 
não garante direito à pensão após os 21 anos. A lei é clara ao exigir que haja 
invalidez ou deficiência nos termos legais.

Outro ponto que gera confusão é a situação de filhos universitários. O 
INSS não concede ou prorroga pensão por morte pelo simples fato de o 
filho estar cursando faculdade. Ou seja, estudar não garante o prolonga-
mento do benefício após os 21 anos.

Há também casos em que o filho já recebia a pensão por morte como 
menor de idade e, ao atingir 21 anos, tenta prorrogá-la com base em uma 
condição de saúde que teria surgido após essa idade. Nesses casos, o enten-
dimento predominante é de que não há direito à continuidade do benefí-
cio. A condição incapacitante ou deficiência deve ser anterior à data-limite.

Por fim, é importante saber que a pensão por morte para filhos maiores 
pode ser acumulada com outros benefícios, desde que respeitados os cri-
térios da legislação. E que, se o INSS negar o benefício indevidamente, é 
possível buscar a via judicial para reconhecimento do direito.

Se você conhece alguém nessa situação ou tem dúvidas sobre pensão 
por morte para filhos maiores, procure orientação especializada. Cada caso 
deve ser analisado com atenção aos detalhes.

Rogério Luís da Rocha Seixas é Biólogo e Filósofo
Docente em Filosofia, Direitos Humanos e Racismo

Pesquisador do Grupo Bildung/IFPR
e-mail: rogeriosrjb@gmail.com
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Dra. Luana Vasconcelos Herradon -   
é Advogada, OAB/PR 88.997

Pesadelo se 
aproxima

E para brindar com chave de ouro um romance pesadelo que 
conquistou o mundo e está aqui pela Faro Editorial, vale cavar 
fundo nas livrarias do seu país para encontrar esta obra que sim-
plesmente vai te arrepiar e fazer se arrebatar.

Corvos 
Em cada
Segredo
O corvo

Esconde
O meu 
Medo

Roberth Fabris
Colunista 

Roberth Fabris é crítico de cinema e artes, Mestre em Letras, arte educador, autor da 
obra aclamada pela crítica e público O Retorno do Pequeno Príncipe, e da obra prima 

Xeque Mate, que agrada gregos e troianos, e idealizador do projeto cultural Mundo Geek 
e do Dicas de Roberth o canal com mais de cinco mil vídeos para você e sua família se 
divertirem. Para feiras literárias, eventos, livros autografados, palestras, bate papo e 

lançamentos com o autor e youtuber cultural entre em contato roberthfabris@gmail.com

Isaque nasceu quando seu pai, Abraão, tinha cem anos de ida-
de, e sua mãe, Sara, noventa. A Bíblia registra com clareza esse 
acontecimento extraordinário: “Era Abraão da idade de cem 
anos, quando lhe nasceu Isaque, seu filho” (Gênesis 21.5). “Disse 
Sara: Deus me deu motivo de riso; e todo aquele que ouvir isso 
se rirá juntamente comigo. E ajuntou: Quem diria a Abraão que 
Sara amamentaria um filho? Pois, na sua velhice, lhe dei um filho” 
(Gênesis 21.6-7). 

Isaque teve um meio-irmão mais velho, Ismael, filho de Abraão 
com Hagar, a serva egípcia de Sara: “Disse mais Sarai a Abrão: Eis 
que o Senhor me tem impedido de dar à luz filhos; toma, pois, 
a minha serva; assim me edificarei com filhos por meio dela. E 
Abrão anuiu ao conselho de Sarai” (Gênesis 16.2). 

A infância de Isaque não é narrada em muitos detalhes, mas 
sabemos que ele cresceu sob a promessa divina. Um dos eventos 
mais marcantes de sua juventude é o episódio do sacrifício no 
monte Moriá, onde Deus prova a fé de Abraão pedindo-lhe que 
ofereça Isaque em sacrifício, o que Abraão se dispõe a fazer, mas 
é impedido no último momento (Gênesis 22). 

Já adulto om quarenta anos, Isaque casa-se com Rebeca, filha 
de Betuel e parente de seu pai. A narrativa bíblica registra: “Ora, 
Isaque era de quarenta anos, quando tomou por esposa Rebe-
ca, filha de Betuel, o arameu de Padã-Arã, e irmã de Labão, o 
arameu” (Gênesis 25.20). Rebeca concebeu gêmeos, Jacó e Esaú, 
após uma oração perseverante de Isaque: “Isaque orou ao Senhor 
por sua mulher, porque era estéril. O Senhor lhe ouviu as orações, 
e Rebeca, sua mulher, concebeu” (Gênesis 25.21). 

No capítulo 26 de Gênesis, Deus reafirma a aliança feita com 

Isaque: o filho
da promessa

Abraão agora com Isaque, dizendo: “Eu sou o Deus de Abraão, 
teu pai. Não temas, porque eu sou contigo; abençoar-te-ei e mul-
tiplicarei a tua descendência por amor de Abraão, meu servo” 
(Gênesis 26.24). Nesse mesmo capítulo, Isaque habita na região 
de Gerar, entre os filisteus, onde cava poços, prospera e é respei-
tado por aqueles povos: “Cavaram os servos de Isaque naquele 
vale e acharam um poço de águas vivas” (Gênesis 26.19). “Então, 
Abimeleque veio a ele de Gerar, com seu amigo Ausate e Ficol, 
comandante do seu exército. Disse-lhes Isaque: Por que viestes 
a mim, pois me odiais e me expulsastes do vosso meio? Eles res-
ponderam: Vemos claramente que o Senhor é contigo” (Gênesis 
26.26–28). 

Quando chegou à velhice, Isaque perdeu a visão. Essa fase da 
vida é marcada pela narrativa da bênção equivocada que dá a 
Jacó, pensando tratar-se de Esaú (Gênesis 27). 

Isaque viveu até os 180 anos: “Os dias de Isaque foram cento e 
oitenta anos. Expirou Isaque, morreu e foi reunido ao seu povo, 
velho e farto de dias; e Esaú e Jacó, seus filhos, o sepultaram” (Gê-
nesis 35.28-29). 

Para a teologia cristã reformada, Isaque é uma tipologia de 
Cristo em diversos aspectos significativos. Primeiro, como fi-
lho da promessa, nascido de modo extraordinário: assim como 
Isaque nasceu quando seus pais já eram idosos e humanamen-
te incapazes (Gênesis 21.1-2), Jesus nasceu de uma virgem, por 
promessa divina (Lucas 1.30-35). Segundo, por sua obediência 
até à morte: no monte Moriá, Isaque carrega a lenha do sacrifício 
(Gênesis 22.6), submisso à vontade do pai, assim como Cristo 
carregou a cruz (João 19.17), sendo obediente até a morte (Fi-
lipenses 2.8). Terceiro, pelo sacrifício substitutivo: Deus proveu 
um cordeiro para substituir Isaque (Gênesis 22.13). Em Cristo, 
o Cordeiro de Deus (João 1.29), o sacrifício não foi evitado, mas 
consumado, trazendo redenção a todos os eleitos. 

Assim, ao contemplarmos a vida de Isaque, vemos por meio de 
tipos e sombras não apenas um elo na genealogia da promessa, 
mas um retrato profético e simbólico do Salvador, Jesus Cristo — 
o Filho que verdadeiramente se entregou para salvar o seu povo.

Fernando Razente é professor de Filosofia e Ciência da Religião no Centro 
Universitário São Camilo (SP) e das disciplinas de História, Filosofia, Sociologia 

e Cultura Religiosa no Colégio Coração de Jesus e Colégio Platão (Maringá). 
É diácono ordenado na Igreja Presbiteriana do Brasil em Nova Esperança e 

coordenador da Associação Brasileira de Cristãos na Ciência (núcleo Maringá).

Na tarde de domin-
go (15), por volta das 
13h14min, a Polícia Militar 
realizou a prisão de um ho-
mem de 38 anos no Centro 
de Floraí, durante patrulha-
mento de rotina. A aborda-
gem ocorreu após os poli-
ciais identificarem que havia 
um mandado de prisão em 
aberto contra o indivíduo 
por descumprimento de 
pensão alimentícia.

Diante da constatação, o 
homem foi imediatamente 
detido e conduzido à Dele-
gacia de Polícia para os devi-
dos procedimentos legais. A 
identidade do detido não foi 

Homem é preso em Floraí por 
mandado de prisão relacionado à 

pensão alimentícia

A Polícia Militar de Floraí cumpriu um mandado de prisão e deteve um homem de 38 anos por 
inadimplência de pensão alimentícia durante patrulhamento no Centro da cidade

divulgada pelas autoridades. 
A ação reforça o compro-

misso da Polícia Militar com 
o cumprimento das deter-

minações judiciais e a ma-
nutenção da ordem pública.

Ilustrativa/arquivo jornalnoroeste.com

Nova Esperança, Maringá, Alto 
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Diante do aumento ex-

pressivo na produção de re-
síduos sólidos nas cidades 
brasileiras, a coleta seleti-
va tem se tornado uma das 
principais aliadas na luta 
por um meio ambiente mais 
equilibrado e uma sociedade 
mais consciente. O simples 
ato de separar corretamente 
o lixo em casa ou no traba-
lho vai muito além de uma 
questão de organização: 
trata-se de uma ação cida-
dã, com reflexos diretos na 
saúde pública, na econo-
mia e na preservação dos 
recursos naturais.

Um problema que cresce 
com as cidades

A urbanização acelera-
da e o consumo desenfrea-
do têm gerado toneladas de 
lixo todos os dias. Boa parte 
desses resíduos, quando não 
tratados ou separados cor-
retamente, acaba sendo des-
cartada em aterros sanitá-
rios ou, pior ainda, em locais 
inadequados, como rios, ter-
renos baldios e áreas verdes, 
provocando impactos am-
bientais e sociais severos.

É nesse contexto que a 
coleta seletiva surge como 
uma ferramenta estratégica 

Separar o lixo é dever de todos: coleta seletiva
deixa de ser opção e vira urgência ambiental

e necessária. Mais do que 
reduzir o volume de lixo en-
caminhado aos aterros, esse 
sistema permite o reapro-
veitamento de materiais que 
podem ser reciclados e rein-
seridos na cadeia produtiva, 
diminuindo a necessidade 
de extrair novos recursos da 
natureza.

Por que separar o lixo?
A coleta seletiva começa 

com a separação dos resí-
duos ainda na origem, ou 
seja, nas residências, comér-
cios, escolas e empresas. Ao 
separar o lixo de forma cor-
reta, o cidadão colabora di-
retamente com:

• A geração de em-
prego e renda, especialmen-
te para catadores e coopera-
tivas que vivem da triagem e 
venda dos recicláveis;

• A redução do con-
sumo de água e energia, 
utilizadas na fabricação de 
novos produtos;

• A diminuição da 
poluição do solo, da água e 
do ar, causada pelo descarte 
incorreto de materiais;

• E o aumento da 
vida útil dos aterros sani-
tários, que recebem menor 
volume de lixo.

Como fazer a separação 
correta?

O primeiro passo é co-
nhecer os tipos de resíduos 
e como destiná-los de forma 
adequada:

• Recicláveis (lixo 
seco): devem estar limpos e 
secos. São exemplos: papéis, 
papelão, plásticos, vidros 
(inteiros e bem embalados 
se quebrados) e metais como 
latas e tampas.

• Orgânicos (lixo 

úmido): restos de comida, 
cascas de frutas e legumes, 
borra de café e saquinhos de 
chá. Esses materiais podem 
ser usados em processos de 
compostagem, transforman-
do-se em adubo.

• Não recicláveis: 
materiais que não têm rea-
proveitamento, como fral-
das, absorventes, papel hi-
giênico, cerâmicas e isopor 
sujo.

• Resíduos perigosos 

ou especiais: pilhas, bate-
rias, remédios vencidos, 
lâmpadas e eletrônicos de-
vem ser levados a pontos de 
coleta específicos, normal-
mente disponíveis em far-
mácias, supermercados ou 
cooperativas.

Educação e responsabili-
dade compartilhada

Para que a coleta sele-
tiva funcione de maneira 
eficaz, é fundamental que 
haja conscientização coleti-

va. A responsabilidade é de 
todos: cidadãos, poder pú-
blico e iniciativa privada. 
Governos devem oferecer 
infraestrutura e campanhas 
educativas; empresas podem 
promover ações sustentá-
veis; e escolas têm o papel 
estratégico de formar novas 
gerações mais conscientes.

Cada gesto conta. Uma 
garrafa PET reciclada eco-
nomiza energia, uma lata de 
alumínio retorna ao merca-
do em poucos dias, um vi-
dro descartado corretamen-
te evita acidentes e poluição. 
Mais do que números, são 
atitudes que transformam 
realidades.

Um pequeno gesto, uma 
grande mudança

Separar o lixo correta-
mente é um ato de respeito 
ao meio ambiente, às futuras 
gerações e à própria comu-
nidade. A coleta seletiva é 
uma ponte entre o hoje e 
um amanhã mais limpo, 
saudável e sustentável.

Faça sua parte. Separe, 
recicle e compartilhe esse 
compromisso com quem 
está ao seu lado. O planeta 
agradece — e o futuro tam-
bém.

Alex Fernandes França
alexnoroeste@hotmail.com

A música sempre fez par-
te da vida de Rovene Orellio. 
Desde a infância, ela foi con-
duzida por sons que iam muito 
além das notas: eram lições de 
vida, afeto familiar e vocação. 
Aos 7 anos, aprendeu os pri-
meiros acordes com sua mãe, 
Eliane da Costa, e cresceu sob 
a influência de um lar onde os 
instrumentos musicais esta-
vam sempre presentes — o pai, 
com ouvido absoluto, tocava 
de forma intuitiva sanfona, te-
clado e violão, enquanto sua 
mãe tocava órgão eletrônico, 
explorava o piano e fazia leitu-
ra das partituras.

Aos 9 anos, Rovene já to-
cava na igreja, encantada pelo 
som do órgão e incentivada por 
uma disciplina natural nos es-
tudos musicais. Mas o coração 
apontava para um instrumento 

Música como missão de vida: Rovene Orellio transforma sua 
trajetória em inspiração e ensino em Nova Esperança e Colorado
De aluna dedicada a professora inspiradora: a jornada musical de quem trocou a Engenharia pelo piano e hoje transforma vidas através da música.

em especial: o piano. Sua mãe 
encontrou uma oportunidade 
no Conservatório Municipal 
de Música Waltel Branco, em 
Paranaguá, e, após ser apro-
vada em uma exigente prova 
tocando peças de Burgmüller 
e Bach, iniciou sua formação 
formal com a professora Rose-
meire.

A caminhada, no entanto, 
foi interrompida com a separa-
ção dos pais. A família se mu-
dou para Colorado, onde não 

havia professor de piano. Foi 
quando Eliane passou a dar au-
las de órgão para sustentar os 
filhos e, com o tempo, acumu-
lou mais de 30 alunos. Rovene, 
então com 13 anos, começou 
a auxiliá-la , e aos 15 ,já havia 
conduzido sua primeira aluna 
à conclusão da etapa final dos 
testes exigidos para as organis-
tas  em sua comunidade cristã 
, consolidando-se como uma 
educadora dedicada desde 
muito jovem. Ali nascia uma 

paixão que ultrapassaria o sim-
ples ato de tocar: o amor pelo 
ensino musical.

Aos 19 anos, casou-se e 
mudou-se para Nova Esperan-
ça. Por três anos, afastou-se da 
música, dedicando-se ao curso 
de Engenharia Civil em Ma-
ringá, acreditando que viver 
da arte seria inviável. Apesar 
de ter sido aprovada em outras 
graduações, como Agronomia 
e Química, a ausência da mú-
sica a levou a crises de ansie-
dade. Foi nesse momento que 
compreendeu, de maneira cla-
ra e espiritual, que a música era 
parte de sua identidade.

Determinada, retomou os 
estudos musicais mesmo en-
frentando desafios financeiros. 
Voltou a estudar piano, agora 
sob orientação da professora 
Neiva Alves, no Conservatório 
Mozart, em Paranavaí. Dividia-
-se entre os estudos em Marin-
gá, o trabalho em Colorado e a 

vida em Nova Esperança. Uma 
rotina intensa, mas marcada 
por propósito.

C om a graduação em 
Engenharia Civil concluída e 
o nascimento do filho Rafael 
durante a pandemia, Rovene 
viveu uma grande transforma-
ção interior. Com o apoio do 
marido e a certeza de sua mis-
são, decidiu dedicar-se inte-
gralmente à música. Ingressou 
no Conservatório Santa Cecí-
lia, em Astorga, onde foi aluna 
da professora Ginai Simeoni, 
e continuou sua formação em 
áreas como Educação Musical, 
Transtorno do Espectro Autis-
ta (TEA), Musicoterapia e Pe-
dagogia do Piano.

Foi ao lado da mãe que 
fundou o La Musique Estúdio 
Musical, em Colorado, que 
oferece aulas presenciais e on-
line de piano erudito e popu-
lar, órgão, teclado, flauta doce, 
violino, violão, ukulelê e teoria 

musical. A proposta do estúdio 
é oferecer um ensino perso-
nalizado, respeitando o gosto 
de cada aluno, mas com exce-
lência técnica e sensibilidade 
artística.

Atualmente, Rovene ofere-
ce aulas de piano individuais 
e em grupo em Nova Espe-
rança, com uma metodologia 
humanizada e acolhedora. 
“Meu maior desejo é plantar 
sementes musicais e florescer 
junto com elas”, resume com 
gratidão.

Serviço:
Rovene Orellio
Professora de Piano & Co-

-Fundadora do La Musique Es-
túdio Musical

 Nova Esperança | Colora-
do – PR

 (44) 99957-5279 (Rovene) 
/ (44) 99762-2160 (Eliane)

 Instagram: @roveneorellio
Estúdio: @lamusiqueestu-

diomusical

Foto Estúdio FAP Fotografias

Por Prof. Fernando Razente

O ano letivo de 2025 en-
trou para a história do Co-
légio Coração de Jesus com 
uma conquista inédita: a 
educanda Giovana Teixei-
ra da Silva, da 3ª série 1 do 
Ensino Médio, teve um arti-
go de sua autoria publicado 
pela Gazeta do Povo, um dos 
mais respeitados veículos 
jornalísticos do Brasil. A pu-
blicação alcançou ampla re-
percussão nacional e inter-
nacional, destacando o nível 
de excelência acadêmica al-
cançado pela Unidade.

No artigo, Giovana ana-
lisa com profundidade e 
senso crítico o uso concei-

Educanda do Colégio Coração de
Jesus tem artigo publicado na Gazeta do Povo

tual do termo fascismo no 
contexto da política con-
temporânea. O texto é fruto 
direto de seu engajamento 
nas aulas de História, es-
pecialmente nos conteúdos 
voltados ao estudo do totali-
tarismo e da Segunda Guer-
ra Mundial.

Essa é a primeira vez que 
um artigo redigido por uma 
educanda da Unidade é sele-
cionado por um veículo de 
circulação nacional como 
a Gazeta do Povo, fato que 
marca um avanço significati-
vo na história do Colégio. A 
conquista evidencia a quali-
dade do ensino e o compro-
misso da escola com a for-
mação de jovens pensadores 

preparados para intervir cri-
ticamente na sociedade.

Para a educanda, a expe-
riência foi transformadora. 
“Foi incrível ver meu tra-
balho reconhecido fora do 
ambiente escolar. Isso me 
motiva ainda mais a conti-
nuar estudando, pesquisan-
do e escrevendo sobre temas 
relevantes para a sociedade”, 
afirmou Giovana.

O Colégio Coração de 
Jesus parabeniza a educan-
da pela brilhante realização 
e reafirma sua missão de 
promover o pensamento crí-
tico, a escrita argumentativa 
e a inserção responsável dos 
jovens no debate público. A 
conquista de Giovana refor-

ça o ideal institucional de 
formar cidadãos comprome-
tidos com a verdade, a ética 
e a excelência.

Link e QRcode para leitu-
ra do texto: https://www.ga-
zetadopovo.com.br/opiniao/
artigos/por-que-chamar-
-adversarios-politicos-de-
-fascista-nao-faz-sentido/

Fotos: Divulgação
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Avançou na Assembleia Legislativa do Paraná a 
proposta de reajuste salarial dos professores da rede 
pública estadual de ensino. O texto do governo tramita 
em regime de urgência e foi votado em plenário nesta 
segunda-feira (12). O projeto foi aprovado em primei-
ro turno na sessão ordinária com 35 votos favoráveis 
e 7 contrários, e recebeu emendas em segundo turno, 
durante sessão extraordinária. A votação das alterações 
foi adiada após pedido de vista na reunião extra da Co-
missão de Constituição e Justiça (CCJ), e o tema volta à 
apreciação nesta terça-feira (17).

O projeto de lei complementar 6/2025 contempla 
servidores ativos, inativos ou pensionistas, observadas 
as regras sobre paridade, com o objetivo de adequar 
os vencimentos ao piso salarial nacional da categoria 
neste ano. O governo informa que a rede estadual con-
ta com 68 mil professores ativos e 40 mil inativos, que 
também terão os vencimentos reajustados.

Além da nova tabela do salário-base, os profissio-
nais recebem auxílio-transporte (R$ 891,32) e gratifi-
cação de tecnologia e ensino (R$ 846,32). Com a mu-
dança, que representa um acréscimo de até R$ 500, o 
menor salário para o primeiro nível, na jornada de 40 
horas semanais, será de R$ 6,6 mil para professores da 
ativa. O piso nacional para o mesmo período, na base 
da carreira, é de R$ 4,8 mil.

O projeto de lei prevê reajustes nominais para os 
professores que têm jornadas de 20 horas e para os pro-
fissionais que trabalham em jornadas de 40 horas, que 
são as referências – professores com cargos de 20 horas 
semanais podem trabalhar com aulas extras, receben-
do o valor proporcional da carga horária trabalhada.

Os profissionais no topo da carreira, segundo o 
texto, podem alcançar remuneração superior a R$ 
13,9 mil, considerando salário, auxílio e gratificação. 
Conforme o Executivo, os valores se aplicarão a todos 
os níveis e classes do Quadro Próprio do Magistério 
(QPM) e também ao Quadro Único de Pessoal (QUP), 
estrutura mais antiga, que será extinta com a incor-
poração dos novos profissionais ao QPM. O impacto 
anual estimado da mudança é de aproximadamente R$ 
456 milhões.

O líder do governo e presidente da Comissão de 
Educação da Assembleia, deputado Hussein Bakri 
(PSD), defendeu o diálogo com a APP Sindicato e de-
mais envolvidos para justificar a emenda apresentada. 
“Temos de ter humildade de detectar e resolver. Colo-
camos uma emenda e fiquem seguros de que não terão 
absolutamente nenhum prejuízo”, afirmou em plená-
rio. O parlamentar também adiantou que a questão da 
paridade deverá ser tratada no segundo semestre. “Isso 
levaria tempo, porque envolve outras secretarias. Esta-
mos falando de 68 mil pessoas que receberão os valores 
retroativamente a abril. Meu compromisso como líder 
é construir com a Casa Civil essa possibilidade para 
agosto”, assegurou Bakri.

O deputado Professor Lemos (PT) explicou que 
a emenda substitutiva apresentada pela Oposição foi 
construída em conjunto com a APP Sindicato, estabe-
lecendo que o piso alcance toda a categoria, além de 
propor alterações na paridade com previsão orçamen-
tária para contemplar os professores como um todo.

Emendas na CCJ
Logo após a sessão plenária, as duas emendas ao 

projeto de lei complementar 6/2025 foram analisadas 
na Comissão de Constituição e Justiça. O relator, depu-
tado Hussein Bakri, recomendou a rejeição da emenda 
da Oposição e voto favorável à emenda apresentada 
pelo deputado Luiz Claudio Romanelli (PSD). No en-
tanto, a matéria recebeu pedido de vista da deputada 
Ana Julia (PT).

A emenda modificativa deputado Luiz Claudio 
Romanelli altera os artigos 2º e 5º do projeto, estabele-

Proposta de reajuste salarial 
dos professores avança na 

Assembleia Legislativa
O projeto de lei complementar 6/2025 foi aprovado em 1º 
turno na sessão ordinária desta segunda-feira, com 35 

votos favoráveis e 7 contrários.

cendo que o aumento da remuneração não prejudique 
a estrutura de carreiras da categoria. A nova redação 
do artigo 2º determina que os percentuais ali previstos 
não se aplicam enquanto estiver em vigor a nova tabe-
la proposta. Dessa forma, o inciso I do artigo 5º perde 
seu fundamento, sendo também modificado. Segundo 
o texto, “a emenda cumpre a missão de garantir a ma-
nutenção futura do quadro de carreiras dos professores 
da rede estadual do Paraná, mantendo apenas suspensa 
sua eficácia enquanto a nova tabela permanecer válida”.

Já a Oposição apresentou emenda substitutiva 
propondo a inclusão dos aposentados sem paridade; a 
supressão do artigo 2º e do artigo 5º, inciso I, gerando 
a manutenção do § 2º e § 5º do artigo 6º da Lei Com-
plementar nº 103/2004 assegurando uma diferença en-
tre classes e níveis de 1% a 5% entre as classes dentro 
de um mesmo nível da carreira. E por fim, eles pedem 
que sejam observados os critérios de progressão entre 
classes previstos em lei com o restabelecimento dos 
percentuais consistentes entre as classes e níveis, garan-
tindo regularidade, previsibilidade e justiça no avanço 
da carreira. O objetivo, explica a Oposição, “é preservar 
a coerência da estrutura da carreira do magistério pa-
ranaense, assegurar a valorização dos profissionais da 
educação e garantir justiça remuneratória aos aposen-
tados sem paridade”.

Demais projetos
Também foi aprovado em primeiro turno, na ses-

são ordinária, o projeto de lei 321/2025, do deputado 
Anibelli Neto (MDB), que altera a redação da ementa 
e do artigo 1º da Lei nº 18.739/2016, que reconhece o 
Futsac como modalidade esportiva criada no Paraná. 
A proposta passa a denominar oficialmente a prática 
como Futebol de Saco, nome atribuído à modalidade 
criada em 2002 pelo empresário e economista curitiba-
no Marcos Juliano Ofenbock. Segundo o parlamentar, 
a mudança é necessária para diferenciar a marca regis-
trada FUTSAC da modalidade esportiva em si.

Em segundo turno, foi aprovado o projeto de lei 
336/2025, que autoriza a filiação da Secretaria de Es-
tado da Cultura, como membro efetivo, ao Fórum Na-
cional de Secretários e Dirigentes Estaduais de Cultura. 
A filiação oportunizará cooperação e intercâmbio de 
informações e projetos entre os estados, contribuindo 
para a qualificação técnica dos gestores e para a cons-
trução de mecanismos de financiamento das políticas 
culturais, garantindo o acesso à cultura como direito de 
todos os cidadãos.

Turno único
Quatro propostas de concessão de título de utilida-

de pública foram aprovadas em turno único: o projeto 
de lei 194/2025, do deputado Fabio Oliveira (Pode-
mos), concede o título ao Instituto Sendas de Maringá; 
o projeto de lei 150/2025, do deputado Gugu Bueno 
(PSD), à Associação de Recuperação de Alcoólatras, 
de Umuarama; o projeto de lei 361/2025, do deputa-
do Alexandre Curi (PSD), ao Lions Clube Medianei-
ra Parque Iguaçu, de Medianeira; e o projeto de lei 
378/2025, do deputado Samuel Dantas (SD), à Asso-
ciação dos Moradores do Bairro Rural Sertãozinho, de 
Bandeirantes.

Sanção
Três iniciativas seguem para sanção. O projeto de 

lei 337/2025, do Poder Executivo, que institui o Pro-
grama de Parcelamento de Débitos Tributários do 
ICMS às sociedades cooperativas em liquidação, de 
que trata a Lei Federal nº 5.764/1971.

E duas proposições que concedem o título de utili-
dade pública: da deputada Cristina Silvestri (PP), que 
altera a Lei nº 21.921/2024, concedendo o título de uti-
lidade pública à Associação Guarapuava de Basquete 
Feminino (PL 252/2025); e do deputado Gugu Bueno 
(PSD), à Associação Operário Futsal, do município de 
São João (PL 326/2025).

Sessão dupla
Os deputados estaduais participam de duas ses-

sões plenárias ordinárias nesta terça-feira (17) – uma 
referente ao dia e outra antecipada da quarta-feira (18). 
Ambas terão transmissão ao vivo pela TV Assembleia, 
a partir das 14h30, pelo canal 10.2 da TV aberta, canal 
16 da Claro/NET, e também pelo canal do YouTube do 
Legislativo.

Nesta segunda-feira (16) foram realizadas 
duas sessões plenárias, sendo uma ordinária 

e outra extraordinária.

Foto: Orlando Kissner/Alep
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A partir desta segunda-
-feira (16), os aposentados e 
pensionistas que questiona-
ram a cobrança de mensali-
dades associativas em seus 
benefícios previdenciários 
já podem verificar, presen-
cialmente, nas agências dos 
Correios, as respostas das 
associações e sindicatos que 
receberam os valores des-
contados com autorização do 
Instituto Nacional do Seguro 
Social (INSS).  

O atendimento presen-
cial é uma alternativa para 
os beneficiários do Regime 
Geral da Previdência Social 
que já contestaram os des-
contos e que não consegui-
rem ou quiserem utilizar o 
aplicativo Meu INSS – no 

Aposentados já podem consultar respostas das entidades nos Correios
Alternativa vale para os que já contestaram os descontos

qual as respostas das entida-
des acusadas de promoverem 
descontos não autorizados 
começaram a ser disponibili-
zados no último dia 9.

Nas agências dos Cor-
reios, além acompanhar o 
resultado das contestações 
já apresentadas, é possível 
consultar se houve algum 
desconto em seus benefícios; 
contestar descontos não au-
torizados; analisar documen-
tos enviados por associações 
e/ou receber protocolo de 
atendimento com orienta-
ções para continuar acom-
panhando pelo 135 ou pelo 
aplicativo Meu INSS.

As justificativas das as-
sociações e sindicatos estão 
sendo liberadas aos poucos, 

já que elas têm 15 dias úteis 
para responder a cada uma 
das contestações repassadas 
pelo INSS.

Se a entidade não entre-
gar ao instituto documentos 
que comprovem que o apo-
sentado ou pensionista se 

filiou e autorizou o desconto 
da mensalidade associativa 
de seu benefício previden-
ciário, o INSS vai iniciar um 
processo de cobrança para 
que a entidade devolva os 
valores descontados ilegal-
mente à pessoa prejudicada. 

Nestes casos, o reclamante 
não precisa fazer nada além 
de acompanhar o andamen-
to de seu pedido de esclare-
cimento/ressarcimento pelo 
aplicativo Meu INSS ou pela 
Central 135.

Já se a associação ou sin-
dicato responder ao INSS 
dentro do prazo de 15 dias, 
alegando ter os documentos 
necessários ou ter efetuado 
a cobrança com base em de-
cisão judicial, o aposentado 
ou pensionista interessado 
precisa se manifestar em, no 
máximo, 30 dias a partir da 
data de recebimento da res-
posta, informando ao institu-
to se concorda ou não com as 
alegações da entidade.

Neste caso, o aposentado 

ou pensionista pode se mani-
festar por meio do aplicativo 
Meu INSS ou pessoalmen-
te, em uma das agências dos 
Correios. A lista de agências 
habilitadas está disponível 
no site dos Correios e no site 
do INSS. Também é possível 
constatar a relação pelo nú-
mero 135.

Importante destacar que 
para conhecer o inteiro teor 
das respostas das entidades, 
o aposentado ou pensionista 
precisa acessar o Meu INSS 
ou ir pessoalmente a uma 
unidade habilitada dos Cor-
reios, já que, por telefone, 
não é possível visualizar a 
documentação apresentada 
pelas partes.

Agência Brasil

Foto: Joédson Alves/Agência Brasil

Por Gabriela Cremon1

Este artigo tem como objetivo refletir sobre o pensamento jurí-
dico de Rudolf von Ihering, especialmente expresso em sua obra 
A Luta pelo Direito (1872) destacando a importância do senti-
mento de justiça na formação e na defesa do direito. Partindo 
de minhas reflexões na disciplinas de História e Sociologia, além 
de anotações manuscritas que discutem a evolução do convívio 
humano e a centralidade da justiça como experiência moral e so-
cial, proponho uma análise que valoriza o papel do indivíduo na 
afirmação dos direitos e na manutenção da ordem jurídica.

O direito não é uma estrutura abstrata, embora possa ter seus 
fundamentos nela. Mas para Rudolf von Ihering, ele é uma con-
quista histórica, uma expressão viva da busca humana por dig-
nidade e que precisa ser continuamente buscada e defendida. 

A luta pelo direito: uma 
leitura de Rudolf von Ihering

Logo, o abandono do direito equivale à negação do valor do ser 
humano. 

Nas sociedades primitivas, o convívio era pautado por valores 
como sinceridade, fé e ingenuidade. Contudo, o progresso histó-
rico revelou o crescimento da maldade, da brutalidade, da cruel-
dade e das injustiças. Nesse contexto de ampliação da injustiça, o 
direito se tornou indispensável. O direito não deve ser encarado 
como um fim em si mesmo, mas como um instrumento de justi-
ça em uma sociedade corrompida. Quando um indivíduo recebe 
um direito sem esforço, sem luta ou merecimento, esse direito 
perde seu valor intrínseco. Assim como o sacrifício valoriza a 
conquista, a luta dignifica o direito.

Diferentemente da visão racionalista, Ihering argumenta que o 
sentimento de justiça não nasce do conhecimento teórico, mas da 
vivência concreta e emocional do ser humano. É a dor sentida, a 
injustiça testemunhada, que desperta a consciência moral. Quem 
nunca sentiu dor em si ou no outro não é capaz de compreender 
plenamente o valor do direito. O sentimento de justiça, portanto, 
é uma reação moral à experiência da vida, não uma construção 
puramente lógica ou jurídica.

A luta pelo direito não se trata de uma questão de gosto ou 
temperamento. É um dever. Defender o próprio direito é também 
proteger a coletividade, pois a negligência individual enfraquece 
o sistema de garantias que sustenta o Estado. Von Ihering afirma 
que o Estado encontra sua força no sentimento de justiça de seus 
cidadãos. Um povo que não valoriza esse sentimento está fadado 
à instabilidade e à ruína. A força de uma nação, portanto, está 
diretamente relacionada à intensidade do seu compromisso com 

a justiça.
O pensamento de Rudolf von Ihering permanece atual e urgen-

te. Em uma sociedade marcada por violências, injustiças e apatia 
moral, sua obra nos lembra que o direito só se sustenta quando 
há quem lute por ele. O sentimento de justiça é a raiz da ordem, 
da paz e da verdadeira cidadania. O dever de lutar pelo direito 
não é apenas jurídico, mas ético. Ele exige coragem, consciência 
e empatia. Abandonar o direito é abrir mão da própria humani-
dade. Defendê-lo, por outro lado, é afirmar a dignidade da vida 
em sociedade.

1Gabriela Cremon é Educanda da 3ª série 1 do Ensino Médio do 
Colégio Coração de Jesus.

O Governo do Esta-
do encaminhou à Assem-
bleia Legislativa do Paraná 
(Alep) dois projetos de lei, 
nesta segunda-feira (16), 
que ampliam o número de 
cargos para a Polícia Militar 
(PMPR) e na Secretaria de 
Estado da Saúde (Sesa). Ao 
todo, serão 149 vagas, sen-
do 54 para três batalhões 
da PMPR e outras 95 vagas 
para o quadro da Sesa.

O  projeto de lei que trata 
da criação de 54 vagas para 
a PMPR  visa estruturar a 
Corporação para as futuras 
implementações dos 33º 
e 34º Batalhões de Polícia 
Militar (BPM) para aten-
dimento à região central 
de Curitiba e de Almiran-
te Tamandaré (vizinha da 
Capital), respectivamente, 
e o 7º Comando Regional 
de Polícia Militar (CRPM), 
que será instalado em Pato 
Branco, no Sudoeste.

As 54 vagas serão distri-
buídas da seguinte forma: 
24 para praças, sendo 12 
para sargento e outras 12 
para 1º sargento; e 30 para 
oficiais, sendo uma para 
coronel, três para tenente-
-coronel, oito para major, 
10 para capitão e oito para 

Novos projetos de lei visam criar
54 cargos na PM e 95 na Secretaria da Saúde

Vagas para a Polícia Militar visam estruturar a Corporação para futuras implementações de batalhões. Já para a 
Secretaria da Saúde são Funções Comissionadas Executivas, voltadas para servidores efetivos da pasta e destinadas 

ao assessoramento técnico

Novos projetos de lei visam criar 54 cargos na PM e 95 na Secretaria da Saúde

1º tenente. A proposta tam-
bém fixa o efetivo da Polícia 
Militar, que passa a ser de 
23.576 policiais militares.

De acordo com o pro-
jeto, a reestruturação visa 

“reforçar o policiamento 
ostensivo e a preservação 
da ordem pública em diver-
sas regiões do Estado, con-
ferindo agilidade às ações 
exercidas pela Polícia Mili-

tar do Paraná”, além de po-
tencializar “a atuação poli-
cial de forma estratégica e 
operacional, reduzindo a 
criminalidade local em prol 
da qualidade de vida do ci-

dadão paranaense”.
Há um concurso públi-

co em andamento para 2 
mil policiais militares para 
todas as regiões do Estado. 
As provas serão aplicadas 

em 12 cidades no dia 29 de 
junho: Curitiba, Cascavel, 
Campo Mourão, Foz do 
Iguaçu, Guarapuava, Jaca-
rezinho, Londrina, Marin-
gá, Paranaguá, Pato Branco, 
Ponta Grossa e Umuarama.

SAÚDE – Já para a Saú-
de, o projeto de lei propõe 
a criação de 95 Funções 
Comissionadas Executivas, 
voltada para servidores efe-
tivos da pasta e destinadas 
ao assessoramento técnico. 
A proposta visa adequar a 
estrutura do órgão às suas 
necessidades administra-
tivas, garantindo uma efi-
ciente prestação dos servi-
ços públicos relacionados à 
formulação, organização e 
funcionamento da Política 
Estadual de Saúde.

Ainda segundo o proje-
to de lei, “a criação das fun-
ções fortalecerá o quadro 
funcional da Secretaria de 
Estado da Saúde e apoiará 
o desenvolvimento do Sis-
tema Único de Saúde (SUS) 
no âmbito estadual, propi-
ciando maior celeridade e 
qualidade aos programas e 
ações ofertados à popula-
ção paranaense”.

AEN

Foto: AEN
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Assessoria de imprensa

Nova Esperança é a se-
gunda cidade de região no-
roeste do Paraná a receber 
sessões da Mostra Cinema 
ao ar livre ‘Pintando Estre-
las”.  

As exibições gratuitas 
e com direito a pipoca de 
graça acontecem no Cen-
tro de Eventos Antonio 
Edival Grespan na terça-
-feira (17) e na quarta-feira 
(18), sempre às 19h30.

Na noite desta terça 
(17) as famílias vão assis-
tir a aventura de Tarsili-
nha; uma menina de oito 
anos que se vê obrigada 
a enfrentar seus medos 
e embarcar sozinha uma 
aventura para recuperar as 
memórias da sua mãe. Du-
rante sua jornada por um 

CINEMA AO AR LIVRE

‘PINTANDO ESTRELAS’: Nova Esperança
terá duas noites de Mostra de Cinema ao ar livre

Será hoje, terça-feira (17) e amanhã quarta (18) a partir das 19h30 no Centro de Eventos (ao lado do Estádio Municipal

O público poderá acompanhar a emocionante aventura da animação Tarsilinha, que conta a 
história de uma menina corajosa em busca das memórias de sua mãe em um mundo fantástico.

uma amiga fiel, protetora e 
destemida. 

Amanhã, quarta-feira 
(18) vai ser a vez de a vez 
da exibição de ‘Divertida-
mente 2’. Com um salto 
temporal, Riley se encon-
tra mais velha, passando 
pela tão temida adolescên-
cia. Junto com o amadure-
cimento, a sala de controle 
também está passando por 
uma adaptação para dar lu-
gar a algo totalmente ines-
perado: novas emoções. 
As já conhecidas, Alegria, 
Raiva, Medo, Nojinho e 
Tristeza não têm certeza 
de como se sentir quando 
novos inquilinos chegam 
ao local.

O encerramento da 
Mostra acontece em Dou-
radina, região de Umua-
rama nos dias 01 e 02 de 

agosto.
O projeto de Mostra de 

Cinema ao ar livre “Pintan-
do Estrelas’ é realizado pela 
Casa do Verbo Assessoria 
em Gestão Cultural com 
recursos do Ministério da 
Cultura do Governo Fe-
deral através da Lei Roua-
net Incentivo a Projetos 
Culturais com captação de 
recursos do Instituto Cul-
tural Ingá – ACIM, conta 
com apoio institucional 
das prefeituras de Maringá, 
Sarandi, Nova Esperança, 
Mandaguaçu e Douradina. 
A iniciativa é patrocinada 
pela Usina Santa Terezi-
nha, Fortgreen, Lowçucar, 
Cocamar, Cooper Cred, 
Volvo Rivesa, Totalmix, 
Planti Center, Fertipar Fer-
tilizantes e Dicomp Distri-
buidora.

mundo fantástico, ela deve 
se tornar cada vez mais in-

dependente e corajosa. A 
cada encontro e obstáculo 

que supera, Tarsilinha en-
tende melhor quem ela é: 

Foto: Divulgação

Comemorando seus aniversários, o agropecuarista e empresário Alex Sierra e sua linda 
e elegante esposa Aline Pianowski, ele, dia 06 de junho, ela, dia 08, reuniu parte da 
sociedade de Alta Floresta para comemorar em alto estilo a ocasião. À eles votos de 

muita saúde, felicidades, prosperidade e paz.

SociedadeSociedade Alta Floresta MT 80 anos80 anos

Leitora assídua do Jornal Noroeste, d. Maria Laroca Monteiro, 
completou 80 anos na terça-feira, 10 de junho de 2025. A 

aniversariante compareceu na redação do Jornal para informar 
sobre a data festiva, ocasião que orgulhosamente destacou as 

6 medalhas conquistadas na prática de vôlei câmbio e vôlei 
escuro, além das diversas medalhas conquistadas ao longo de 

7 anos na prática do Karatê. Atualmente participa das aulas 
de violão e comemora com alegria mais um ano de vida. 

Parabéns, d. Maria!!!    


